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Nos dias 7 a 9 de julho a FURC promoveu o I Seminário de Baixa
Visão, realizado no auditório CEHORC – DayHORC e ministrado
pela Dra. Fátima Neri, oftalmologista e Coordenadora do Instituto
de Cegos da Bahia, o seminário foi direcionado a oftalmologistas,
médicos residentes e profissionais dedicados à Habilitação,
Reabilitação e Inclusão da pessoa com deficiência visual.

“O objetivo da FURC com este Seminário é fomentar a
especialidade Baixa Visão, a capacitação técnica dos profissionais
e, claro, a volta dos atendimentos do Centro de Reabilitação
Visual da FURC”, afirma Ive Cunha – diretora FURC.
Servidores municipais da educação e saúde que atuam na área
de inclusão participaram da formação teórica do seminário com
o objetivo de “reciclar” conhecimentos.

Os médicos residentes em oftalmologia tiveram programação
teórica e prática com maior carga horária e aulas de prática
clínica. 

Durante o seminário Dra. Fátima Neri e Ive Cunha, diretora da
FURC, se reuniram com a Dra. Lívia Lemos, Secretária Municipal
de Saúde, para diálogo sobre a rede do SUS e a assistência na
área da reabilitação visual.

“É importantíssimo um serviço de Baixa Visão na região, que
atenda às pessoas próximas de onde moram. Vai evitar a
sobrecarga em Salvador e reduzir os custos que a população que
precisa tem de se deslocar para Salvador para manter o
tratamento. Muita gente para o tratamento, por falta de recursos
para hospedagem e alimentação na capital, por exemplo”,
explica Dra. Fátima Neri, oftalmologista e palestrante convidada.
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Serviço:

O QUE: Seminário de Baixa Visão
QUANDO: de 07 a 09 de julho de 2022
ONDE: Auditório do DayHORC, Ruffo Galvão, 274, Centro, Itabuna

Atendimentos e Encaminhamentos realizados durante o  Seminário
de Baixa Visão:

28 participantes Aulas Teóricas
14 Médicos Residentes participantes de aulas práticas
10 Atendimentos em Baixa Visão
09 Encaminhamentos para Treinamento em Auxílios Ópticos
01 Encaminhamento Fisioterapia especializada
12 Encaminhamentos para novas consultas em Baixa Visão realizados
em atendimentos residentes Biombo.
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Depoimentos:

Dra. Fátima Neri 
Oftalmologista

“O Seminário me surpreendeu, foi excelente! Conseguimos trazer
todos os residentes – tanto os R1 como os R2 e R3 além dos
profissionais da equipe multiprofissional da FURC. Me surpreendeu
por que hoje eu vejo como Itabuna está envolvida nesse processo da
reabilitação e habilitação da pessoa com deficiência e viu a
importância de termos o serviço de ponta aqui em Itabuna. Essas
crianças, adultos e idosos são desassistidos nessa região então é
importante a gente ter conseguido trazer este seminário para cá
para as pessoas verem a importância de termos esse serviço aqui na
região.
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ATENDIMENTOS AMBULATÓRIO BV

Após o treinamento oferecido aos médicos residentes durante o
Seminário de Baixa Visão a FURC deu continuidade aos
atendimentos oftalmológicos no Ambulatório de baixa Visão sob
supervisão da médica oftalmologista especialista em Baixa Visão
Dra. Luciana Pinto.

No ano de 2022 foram atendidos  15 pacientes.
29 Setembro 2022 – 09 pacientes
08 Dezembro 2022 – 06 pacientes



F U R C  |  R E L A T Ó R I O  D E  A T I V I D A D E S  2 0 2 2 1 0

ATENDIMENTOS TERAPIA OCUPACIONAL
Em 2022 a FURC incluiu a Terapia Ocupacional no seu roll de
atendimentos em reabilitação expandindo a atuação do
profissional de TO para além da reabilitação visual, a FURC
incluiu a reabilitação de pacientes com TEA – transtorno do
espectro autista – um distúrbio do neurodesenvolvimento
caracterizado pelo desenvolvimento atípico, manifestações
comportamentais, déficits na comunicação e na integração
sensorial, padrões de comportamentos repetitivos e
estereotipados e que podem apresentar um repertório restrito
de interesses e atividades. 

A terapia Ocupacional tem como objetivo, por meio de
atividades, restaurar, fortalecer, desenvolver capacidades e
potenciais de um indivíduo com alguma diminuição, déficit ou
incapacidade sensorial (visão), de forma que ele conquiste e
execute tarefas essenciais para a sua máxima independência em
todos os aspectos de sua vida diária, sendo participante ativo
deste processo. Nos programas de AVD e OM, são utilizadas
técnicas e jogos adaptados para o desenvolvimento dos sentidos,
como orientação e percepção, utilizando, principalmente, o tato,
olfato e audição para serem relacionados com os objetos
significativos que estão no ambiente. O aprendizado das AVDs e
da Orientação e da Mobilidade permite que a pessoa se
movimente e se oriente não apenas em casa, mas na escola, no
trabalho, no trânsito, em locais públicos e em outros locais, com
autonomia e segurança. A independência conquistada por meio
do programa das Atividades da Vida Diária não é apenas em
relação às necessidades básicas, como higiene pessoal, cuidados
com a casa (limpeza), preparo da alimentação, hábitos à mesa,
atividades sociais e outras. Estas conquistas geram o
desenvolvimento da autoconfiança, da autoestima, com
valorização das próprias capacidades, o que contribuem,
também, para que a sociedade perceba e confira as
potencialidades de cada um.
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mais autonomia;
maior autoestima;
elevação da autoconfiança; 
autorregulação;
maior interação social. 

No caso do autismo, o (a) terapeuta ocupacional trabalha para
desenvolver habilidades de caligrafia, habilidades motoras finas e
habilidades diárias da rotina como alimentar-se e ir ao banheiro
sozinho (a) promovendo autonomia dos pacientes. Além disso,
pode-se dizer que o papel fundamental desse tipo de terapia é
avaliar e direcionar os déficits de processamento sensorial da
criança. Isso é benéfico para remover as barreiras que levam ao
aprendizado e ajudar os autistas a se tornarem mais calmos e
focados. A terapia de integração sensorial baseia-se na suposição
de que a criança é “super estimulada” ou “sub estimulada” pelo
ambiente. Portanto, o objetivo da terapia de integração sensorial
é melhorar a capacidade do cérebro de processar informações
sensoriais. Dessa forma, é possível que a criança funcione melhor
em suas atividades diárias.
O atendimento em Terapia Ocupacional é realizado de acordo
com as necessidades de cada caso, em que a avaliação,
observação, análise e o desenvolvimento são funções
fundamentais. São avaliadas as funções físicas, psíquicas e sociais
da pessoa, pois as atividades selecionadas serão baseadas em
suas necessidades pessoais (principalmente emocionais), físicas,
sociais e culturais.
A Terapia Ocupacional trabalha para promover, manter e
desenvolver as habilidades necessárias para que os pacientes
sejam funcionais no ambiente escolar e também em seu dia a
dia.
 O objetivo do tratamento é promover: 

Os atendimentos em Terapia Ocupacional foram iniciados em
Outubro de 2022 e foram realizados 28 atendimentos no ano de
2022. 
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REFORMA SALA DE ATENDIMENTOS 
Para a realização dos atendimentos em Terapia Ocupacional foi
montada uma sala com materiais e alguns equipamentos que
atenderam de forma adequada porém temporária para a
realização das atividades em reabilitação.
Para atender com excelência os pacientes em reabilitação tanto
na Terapia Ocupacional como nos atendimentos em Fisioterapia
Ocular e motora foi iniciada a reforma da sala de atendimentos
TO e Fisioterapia.
Em Dez 2022 a obra foi iniciada tendo sua conclusão prevista
para o final de Janeiro de 2023.
Projeto Sala de Atendimentos FURC
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REUNIÕES DE CONSELHO

Anualmente são realizadas 2 reuniões de Conselho, a primeira
reunião tem por finalidade a aprovação das contas do ano
anterior e a apresentação do relatório de Atividades do ano
anterior, a segunda reunião do ano é necessária para aprovação
do orçamento e plano de trabalho para o próximo ano.

A nova eleição de diretoria deverá ocorrer em Outubro de 2023.
Abril de 2022 – Reunião Ordinária para aprovação das
demonstrações Contábeis 2021.
Novembro 2022 – Apresentar ao Conselho e aprovar Plano de 

Composição Conselho FURC:

Ruy Novais Cunha – Presidente do Conselho Curador
Raimunda Nonata Crispim – Conselho Curador
Jacéia Barbosa Freitas – Conselho Curador
Ramiro Soares Aquino – Conselho Curador
José Raimundo Sales de Araújo – Conselho Curador
Ive de Santana Cunha – Diretora Geral do Conselho Diretor
Paulo Eduardo Nunes Ribeiro – Tesoureiro do Conselho Diretor
Renata Sales Araújo – Secretária do Conselho Diretor
Marcos Felipe Santana Bezerra – Conselho Fiscal
Solange Novais Cunha – Conselho Fiscal
Rosemeire Correia Oliveira – Conselho Fiscal Titular
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REUNIÕES COREME

A FURC possui um contrato de cooperação técnica junto ao
Programa de Especialização Médica em Oftalmologia do
DayHORC – PEMO sendo este de extrema importância para o
programa de especialização técnica e para a manutenção do
credenciamento junto a CBO (Conselho  Brasileiro de
Oftalmologia).

No ano de 2022 a FURC participou das reuniões do COREME –
Comissão do Programa de Especialização Médica em
Oftalmologia, onde foi discutida a retomada do Ambulatório de
Baixa Visão FURC, o Seminário de Baixa Visão e a destinação dos
recursos advindos das inscrições para o programa – PEMO.

A primeira reunião ocorreu em Março de 2022 onde foi discutida
sobre a destinação da verba de inscrições, a diretora FURC – Ive
Cunha ressaltou sobre a importância da FURC para a
Comunidade assim como a importância do Departamento de
Baixa Visão para os pacientes e para o programa de
especialização.

A segunda reunião ocorreu em Abril de 2022 sendo iniciada com
a apresentação dos serviços FURC para os médicos residentes, a
retomada dos atendimentos e apresentação do orçamento para
retomada do Ambulatório de Baixa Visão.

A terceira reunião ocorreu em Julho de 2022 em caráter
extraordinário e teve como pauta a destinação dos recursos
oriundos das inscrições do processo seletivo PEMO ficando
determinada a destinação do recurso para a formatura dos
residentes, compra de equipamentos/materiais oftalmológicos
utilizados nas aulas práticas da especialização e custeio de parte
do Curso de Baixa Visão FURC.



F U R C  |  R E L A T Ó R I O  D E  A T I V I D A D E S  2 0 2 2 1 5

REUNIÕES COREME
A quarta reunião ocorreu em Outubro de 2022 onde foram
apresentados os resultados do Curso de Baixa Visão, prestação
de contas e apresentação da retomada dos serviços FURC. A
diretora FURC – Ive Cunha ressaltou a importância do Curso de
Baixa Visão e do Ambulatório de Baixa Visão da FURC para o
programa de especialização médica.

Participaram das reuniões COREME:

Dra. Camila Ribeiro Koch – Coordenadora PEMO
Murilo Viana Botelho – Gerente DayHORC Itabuna
Dra. Auta Viviane Figueredo Rocha – Representante dos
preceptores
Dr. Bernardo de Oliveira Almeida – Diretor médico DayHORC
Itabuna
Dr. Leandro Amaral Lopes – Mentor PEMO
Ive Cunha – Diretora FURC
Dra. Leissa Iorrane Costa Gil de Sousa – Representante alunos
PEMO
Jamille Mauricio de Andrade – Secretária PEMO
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IMÓVEL FURC ALUGADO

Durante o ano de 2022 o imóvel FURC situado na Rua Ruffo
Galvão, nº 257, centro, Itabuna –Ba permaneceu alugado com o
objetivo de gerar receita para manutenção dos serviços do
Centro de Reabilitação Brilhar.
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